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INTRODUÇÃO

Atualmente, sabe-se que o petróleo é uma fonte finita de energia e que seu preço tende a aumentar exponencialmente conforme as reservas forem diminuindo. Neste sentido, os ésteres de óleos vegetais aparecem como uma alternativa para a substituição ao óleo diesel em motores de ignição por compressão.

No Brasil, existem diversas fontes potenciais de oleaginosas para a produção de biodiesel, dada a ampla diversidade de nosso ecossistema. O óleo de mamona, muito incentivado pelo governo, diferencia-se dos demais óleos vegetais pela quantidade de hidroxilas presentes, tendo solubilidade total em álcool. (KOUTROUBAS et al., 1999).

Assim, este trabalho tem por objetivo propor um método rápido e menos custoso para extração de óleo de semente de mamona com etanol em escala laboratorial, comparando com os resultados obtidos através do método Soxhlet, considerado padrão devido ao seu já difundido e validado uso na extração de óleos de matrizes oleaginosas.

METODOLOGIA

Método de Soxhlet

Os materiais utilizados foram uma manta de aquecimento de 300 W, balão de fundo redondo de 250 mL, extrator Soxhlet, coluna de condensação, cartucho de extração, garras e suporte metálicos, mangueiras para água de condensação, rota-evaporador. A metodologia empregada contemplou:

· Adição de 150 mL de solvente em balão de fundo redondo;

· Pesagem de ~10 g de amostra, seca (80°C por 1 hora) e macerada em graal;

· Preparo do cartucho de extração contendo a amostra;

· Ajuste da temperatura de acordo com uma taxa de gotejamento de, aproximadamente, 120 gotas por minuto;

· 30 refluxos (4 horas);

· Desmontagem do equipamento e dessolventização em rota-evaporador;

· Pesagem do balão contendo óleo e cálculos para o teor de óleo na semente.

As determinações foram realizadas e triplicata.

Método de agitação a frio

Os materiais utilizados foram um béquer de vidro de 400 mL, agitador magnético, funil de Büchner, papel filtro, kitasato de 250 mL, rota-evaporador, balão de fundo redondo de 250 mL. A metodologia empregada contemplou:

· Adição de 150 mL de solvente ao béquer;

· Adição de ~10 g de amostra ao béquer, seca (80°C por 1 hora) e macerada em graal;

· Agitação severa por 30 minutos;

· Filtração em funil de Büchner com vácuo, 2 lavagens com 25 mL de etanol;

· Dessolventização do filtrado em rota-evaporador;

· Pesagem do balão contendo óleo e cálculos para o teor de óleo na semente.

As determinações foram realizadas e triplicata.

RESULTADOS E DISCUSSÃO


Realizadas as determinações, pode-se calcular a média o desvio padrão para estes dados, que são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1: Valores experimentais obtidos na determinação do percentual de óleo na semente de mamona utilizando os métodos de agitação e Soxhlet.

	Amostras
	Percentual de óleo

	
	Agitação a frio
	Soxhlet

	1
	44,45%
	45,63%

	2
	44,37%
	46,01%

	3
	41,29%
	45,87%

	Média
	(43,47±0,018)%
	(45,84 ± 0,192)%


CONCLUSÃO

Analisados os resultados, pode-se concluir pela eficiência de extração pelo método de agitação a frio, uma vez que obtém um resultado absoluto bem próximo ao obtido pelo método padrão, porém, de forma rápida e menos dispendiosa, pois o gasto energético com a agitação é consideravelmente menor comparado com o aquecimento do método padrão.
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